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Todo ano, no dia em que nosso terreiro homenageia os Pretos-velhos, 
abrimos os trabalhos lendo o texto abaixo para reflexão. Este ano, 
nossa casa está fechada devido ao isolamento social como medida de 
segurança por conta do Covid-19.  
Resolvemos, então, iniciar nossa edição com o texto, pedindo para que 
reflitam. 
 
AS SETE LÁGRIMAS DE UM PRETO VELHO 
 
Num cantinho de um Terreiro, sentado num 
banquinho, pitando seu cachimbo, um triste 
Preto Velho chorava.... 
De seus olhos molhados, esquisitas lágrimas 
desciam-lhe pelas faces, não sei porque contei-
as... Foram Sete Lágrimas! 
Na incontida vontade de saber, aproximei-me e 
o interroguei: - Fala meu Preto Velho.... diz ao 
seu filho porque externas assim uma tão visível 
dor? 
E ele humildemente respondeu: - Filho meu.... 
Filho, você observa, esta multidão que entra e sai do Terreiro?  As lágrimas 
contadas estão distribuídas a cada uma delas. 
- A Primeira, eu dei a estes indiferentes que aqui vêm em busca de distração, 
para saírem ironizando aquilo que suas mentes ofuscadas não podem 
conceber... 
-  A Segunda, a estes eternos duvidosos que acreditam desacreditando...., 
na expectativa de um milagre que os façam alcançar aquilo que seus 
próprios merecimentos negam. 
- A Terceira, distribuí aos maus......, àqueles que somente procuram a 
Umbanda em busca de vingança, desejando prejudicar a um semelhante. 
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-  A Quarta, aos frios e calculistas que sabem que existe uma força espiritual, 
e procuram beneficiar-se dela de qualquer forma, e não conhecem a palavra 
gratidão. 
-  A Quinta, aos que chegam suaves....., com risos, o elogio na flor dos 
lábios, mas se olharem bem o seu semblante, verás escrito: Creio na 
Umbanda, nos teus Caboclos e no teu Zambi, mas somente se vencerem o 
meu caso ou me curarem disso ou daquilo.” 
-  A Sexta, eu dei aos fúteis que vão de Terreiro em Terreiro, não acreditando 
em nada, buscam aconchegos e conchavos e seus olhos revelam um 
interesse diferente. 
- A Sétima, filho, nota como foi grande e como escorreu pesada.... Foi a 
última lágrima, aquela que vive nos “olhos” de todos os Orixás. Fiz a doação 
dessas aos médiuns vaidosos, que só aparecem no Terreiro em dia de festa 
e faltam às doutrinas e as sessões de Caridade. Esquecem que existem 
tantos irmãos precisando de caridade e tantas criancinhas precisando de 
amparo material e espiritual. 
Assim, filho meu, foi para esses todos, que vistes cair, uma a uma as Sete 
Lágrimas de um Pretos- Velho. 

Autor Desconhecido. 
 
PRETOS-VELHOS 
 

No período colonial, as grandes metrópoles 
(Portugal, Espanha, Inglaterra, França e 
outras) subjugaram nações africanas. Os 
negros foram levados às colônias, onde 
eram postos no trabalho das plantações e 
serviços domésticos. 
Os traficantes financiavam as guerras entre 
as tribos africanas rivais e os vencidos 
eram trocados por mercadorias. 
Os escravos negros chegaram ao Brasil 

nos séculos XVI e XVII. Eles eram transportados nos chamados “navios 
Negreiros”, onde muitos morriam durante a viagem. 
Através de seus cultos religiosos procuravam, de forma simbólica, resistir à 
dominação. Rezas, cantos, danças, batucadas eram formas de aliviar o 
sofrimento, a saudade... 
Os que conseguiam se adaptar melhor, eram requisitados para tarefas tais 
como: carpintaria, caldeira, reprodução e serviços domésticos na Casa 
Grande, (onde morava os senhores e a família). 
Os negros que alcançaram a velhice, transmitiram aos mais jovens o culto 
aos Orixás e aos antepassados. 
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Usando o sincretismo, preservaram sua cultura e religião com algumas 
modificações necessárias ao contexto em que viviam. 
Ensinaram o emprego das ervas, plantas, raízes e outras matérias 
encontradas na Natureza. 
Os Pretos-velhos são nossos guias e protetores. A maioria usa branco ou 
preto e branco porque eram as cores permitidas aos escravos. São 
homenageados no dia 13 de maio, data em que foi assinada a lei Áurea 
(libertação dos escravos). 
O termo “Velho”, “Vovô” e “Vovó” indicam sabedoria e experiência. 
Aqueles que são tratados por “Pai, Mãe, Tio ou Tia” são os mais novos. 
Essa falange vem representando a humildade, força de vontade, a resi-
gnação, a sabedoria, o amor e a caridade. Servem de referência para os que 
buscam a cura e ensinamentos espirituais, ajudando a todos que neces-
sitam. 
Nem todos são os pretos-velhos escravos, pois, no ciclo da reencarnação, 
passaram por muitas vidas anteriores: filósofos, médicos, ricos ou pobres, 
entretanto escolheram, ou foram escolhidos voltar incorporados em forma 
de preto-velho para auxiliar o próximo. 
Ouçam seus conselhos, tenham fé, acreditem em si mesmo e em Oxalá, 
porque, com palavras doces e gestos suaves, desfazem demandas, curam, 
dão conforto, esperança e amor sem distinção. 

www.caboclomatavirgem.com.br 

Adorei as Almas!!!!!! 
 
 
 

O VENENO DA SERPENTE 
Um homem estava acampado numa 
floresta com sua esposa. A mulher 
resolveu ficar na cabana, enquanto o 
homem adentrou na mata visando explorar 
melhor o local. Era uma selva vasta e 
densa, com uma flora variada e muitos 
animais. 
Em dado momento, o homem, já cansado 

de caminhar, resolveu sentar-se alguns minutos embaixo de uma imensa 
árvore, de repente, sentiu uma forte picada em sua perna. O homem pulou 
de susto e viu uma cobra fugindo pelos arbustos. Ele olhou para o local da 
picada e viu que havia uma mordida profunda em sua pele. Lembrou-se do 
formato da cobra e percebeu que, de fato, era uma espécie venenosa. 
O homem ficou preocupado, ao mesmo tempo, lhe veio uma intensa raiva 
da serpente. 
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Decidiu que iria procurá-la até que a encontrasse para matá-la, e, depois, 
retornaria ao acampamento para tomar o antídoto. Movido por imensa raiva 
do animal que destruiu sua viagem e pôs sua vida em risco, o homem 
embrenhou-se em mato bravio buscando resquícios da serpente. 
Passados cinco minutos, ele começou a sentir-se fraco e percebeu que o 
veneno estava fazendo efeito muito rapidamente, mais do que esperava. 
Lembrou-se, então, de ter lido numa enciclopédia que naquela região existia 
uma espécie rara de serpente cujo veneno era capaz de matar um ser 
humano em apenas dez ou quinze minutos. Já enfraquecido, resolveu 
retornar ao acampamento. Assim que chegou, quase se arrastava no chão, 
pediu à esposa o soro antiofídico. Ela, muito preocupada, foi o mais veloz 
possível, procurar a substancia, mas já era tarde...O homem morreu ali 
mesmo. Sua esposa muito transtornada, chorou muito. 
 
Essa situação pode parecer sem sentido, mas a maioria das pessoas 
que foram maltratadas por outras, pensam e agem tal como esse 
homem. Primeiro, querem se vingar daqueles que as fizeram mal, para 
somente depois deter-se em cuidar do “veneno “das feridas que está 
dentro delas. Entretanto, é preferível cuidar do interior ao invés de ficar 
se preocupando em vingar-se de nosso algoz. Caso contrário, o 
veneno do ódio, da mágoa, do trauma da dor e do desconsolo pode, 
muito rapidamente, nos adoecer e devastar nossa vida interior. 
Por isso, não se importe com a “cobra” que te picou, deixe ela de 
lado...Cuide apenas do “veneno” das emoções negativas que ficaram 
dentro de você e que, em breve, podem matar a sua alma. 
 

Hugo Lapa 
www.sabedoriadeumbaanda.com 

 
 

 
O que esse texto tem a ver com o tema dos 
Pretos-velhos? 
Emoções e sentimentos negativos são como 
grilhões a nos prenderem. Aprisionam nossa 
evolução, machucam e deixam cicatrizes pro-
fundas em nossa alma. 
Precisamos ter cuidado, nos libertando des-

sas correntes invisíveis. 
Sejamos livres para usufruir as coisas boas da vida. 

Regina Dezonne 
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PARABÉNS A TODOS OS MÉDIUNS E CONSULENTES 

ANIVERSARIANTES DO MÊS DE MAIO/2020. MUITA 

SAÚDE, PAZ E PROSPERIDADE!! 
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Racismo nos dias atuais: ele existe e precisa ser combatido 
 

O racismo ainda está presente na nossa sociedade. 
O racismo refere-se a pensamentos e atitudes que 
separam as pessoas, quando elas se consideram 
superiores umas às outras. Apesar da escravidão ter 
sido abolida em 1888 e, atualmente, o racismo ser um 
crime inafiançável com pena de até 3 anos de prisão, 
a população caminha a passos lentos para a extinção 
deste ato tão repugnante.  
Uma piada, uma agressão física, uma proibição para 

frequentar determinado local, um xingamento, um impedimento de contato 
físico, tudo isso prova que o racismo ainda é presente no dia-a-dia e muito 
ainda precisa ser feito. 
Independentemente da cor de uma pessoa, ter empatia e se solidarizar com 
o próximo é essencial para que o indivíduo reflita que atitudes racistas 
podem causar dor e sofrimento a alguém e assim, tomar o cuidado para não 
replicar tais atos. 
As pessoas precisam tomar consciência de que esse é um problema 
existente na nossa sociedade que deve urgentemente ser combatido e que 
elas são partes auxiliadoras em todo esse processo. 
Nos dias atuais, é fundamental que todos entendam que o mundo por si só, 
já precisa de muita ajuda e que atitudes racistas além de não ajudarem em 
nada, só servem para causar dor e sofrimento em quem as vive. A beleza 
está justamente no fato de sermos seres completamente diferentes e por 
conta disso, nos completarmos, sendo assim, de forma alguma a diferença 
na cor da pele deve ser motivo para impedir a construção de um mundo 
melhor. 
Fonte: 

https://www.ibccoaching.com.br/portal/comportamento/racismo-nos-dias-
atuais-ele-existe-e-precisa-ser-combatido/ 
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10 de maio 

São os votos de Jorge 
Sanches e todo corpo 
mediúnico do Templo 
Umbandista Caboco 
Caçador. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
No dia 31/05/2020, a partir das 12 horas, será realizado 
um Sarau de Umbanda em homenagem ao Babalorixá 
Dejair Monteiro pelos mais de 30 anos compondo 
pontos para nossa Umbanda e participando de festivais 
de curimbas. Todos estão convidados 
Local: Piedade Tênis Club. 

Rua Terras de Oliveira,29-Salão Superior-Piedade – Rio de Janeiro. 
 
 
 

Informamos que a Evangelização está aberta a todas 

as crianças e adolescentes (familiares e amigos de 

médiuns e consulentes). Os interessados deverão 

procurar um dos evangelizadores (Cissa, Diego, 

Vanessa ou Laís) para que possam efetuar as 

matrículas. 


